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O objetivo deste trabalho é avaliar se os níveis de 
infraestrutura das regiões afetam a produtividade 
das indústrias. Trabalhou-se no nível mesorregional e 
avaliou-se o papel da infraestrutura tanto com variáveis 
individuais, representando diferentes aspectos, quanto 
com variável composta, definida por meio da técnica de 
componentes principais. Nos dois casos, constatou-se 
que a infraestrutura afeta positivamente a eficiência 
das indústrias, embora, pela dimensão dos coeficientes 
estimados, essa influência seja de pequena monta.

Foram construídas variáveis regionais para 
representar os níveis de infraestrutura presentes em 
cada região, para cada ano do período 2000-2010. 
Os resultados indicam grandes diferenças em níveis e 
também em crescimento ao longo do período. Como 
regra geral, observa-se que o crescimento foi mais 
intenso fora das áreas que se destacam com maiores 
níveis de atendimento, embora em 2010 a concentração 
regional nesses níveis fosse ainda importante.

Ao se considerarem valores médios de eficiência 
e produto, concluiu-se que um aumento de 1% na 
cobertura regional de rodovias leva a um acréscimo no 
indicador de eficiência produtiva regional (que varia entre 
zero e um) da ordem de 0,1289 pontos e de 0,121% 
no produto industrial regional; similar aumento em 
infraestrutura urbana (composto de abastecimento de 
água, esgotamento sanitário e iluminação pública) leva 
a um crescimento na eficiência da ordem de 0,2801 
pontos e de 0,247% no produto. Para telefonia, que 
se mostrou apenas marginalmente significante, o 
resultado é de aumento de 0,152 pontos no índice de 
eficiência e de 0,142% no produto. Esses resultados 

estão próximos dos obtidos em estudos para a Itália 
e a Turquia: Bronzini e Piselli (2009) constataram que 
o aumento de 1% na infraestrutura pública leva a um 
crescimento de 0,11% na produtividade total de fatores 
na Itália; Mastromarco e Woitek (2006) encontram 
impacto de 0,4% na eficiência das regiões italianas; 
Deliktas, Onder e Karadag (2009) chegam a números 
similares para as regiões da Turquia. Como se pode ver, 
trata-se de impactos significativos, porém de pequena 
intensidade quantitativa. Isso é compatível, além dos 
estudos citados no parágrafo anterior, também com 
os achados de Crescenzi e Rodríguez-Pose (2012), 
que estimam que os impactos de novas estradas sobre 
o crescimento das regiões europeias são limitados, 
dependendo muito da natureza do tipo de conexão 
rodoviária considerada e das condições gerais dos 
territórios envolvidos em cada projeto.

A despeito de os investimentos em infraestrutura 
serem saudados por sua capacidade de gerar externalidades 
positivas para os agentes privados, não apresentam 
impactos quantitativamente muito impressionantes no 
curto prazo nos vários estudos analisados. É possível 
que o tema dos impactos dos investimentos em 
infraestrutura sobre a produtividade e o crescimento 
requeira uma perspectiva de mais longo prazo. No nível 
regional, tal alternativa esbarra na disponibilidade de 
dados de infraestrutura, e mesmo de produção. Este 
ensaio procurou explorar as bases de informações 
existentes e gerar uma primeira medida da importância 
da infraestrutura para a performance econômica das 
regiões brasileiras. Com o aperfeiçoamento da coleta e 
disponibilização de informações estatísticas que se tem 
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observado recentemente, talvez em futuro próximo já 
se possa avançar nesse sentido. Quanto ao presente, 
importa ressaltar que, mesmo a despeito das limitações 
observadas, verifica-se que a infraestrutura tem papel 
estatisticamente significante sobre a produtividade da 
indústria nas regiões brasileiras.


